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​Capítulo 1 — O Predador
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A chuva açoitava as vidraças panorâmicas do Ritz-Carlton com uma violência que parecia pessoal, uma fúria elemental tentando, em vão, penetrar a bolha hermética de ar-condicionado, perfume importado e hipocrisia dourada que selava o salão de baile. Lá fora, a tempestade transformava a cidade em um borrão cinzento e hostil, afogando sarjetas e limpando a sujeira das calçadas com a impiedade da natureza.

Lá dentro, no entanto, a única tempestade permitida era a turbulência silenciosa de ambições, inveja e alianças quebradas, tudo mascarado por sorrisos que mostravam dentes demais e olhos que não sorriam nunca. O contraste era quase poético, pensou Adrian Mercer, observando o espetáculo do mezanino escuro, como um general analisando um campo de batalha antes de ordenar o primeiro disparo de artilharia.

Ele girou a moeda de prata antiga entre os dedos da mão direita. O metal frio deslizou sobre a pele quente, passando do indicador para o dedo médio, do médio para o anelar, e voltando, num ritmo hipnótico e incessante. Era um Morgan Dollar de 1893, desgastado pelo tempo e pelo manuseio obsessivo, a única herança física que seu pai deixara além de um sobrenome manchado e uma dívida de sangue que Adrian passara a última década se preparando para cobrar.

O peso da moeda era uma âncora. O frio do metal era um lembrete. Enquanto o mundo abaixo dele celebrava a generosidade filantrópica da Caldwell Enterprises, Adrian só conseguia ouvir o eco de um tiro solitário em um escritório suburbano, doze anos atrás. O som que havia encerrado sua infância e inaugurado a era do gelo em seu peito.

— Senhor Mercer? — A voz de um garçom surgiu ao seu lado, hesitante, quebrando o transe momentâneo. O rapaz segurava uma garrafa de uísque japonês envelhecido como se fosse uma relíquia sagrada. — Deseja que eu sirva mais uma dose?

Adrian parou o movimento da moeda, fechando o punho sobre ela com força suficiente para que as arestas do metal mordessem a palma de sua mão. A dor era boa. A dor mantinha o foco afiado. Ele virou a cabeça lentamente, oferecendo ao garçom um olhar desprovido de qualquer calor humano, um olhar que seus concorrentes no mercado financeiro haviam apelidado de "o abismo".

— Deixe a garrafa — disse Adrian. Sua voz era grave, baixa, mal se elevando acima do zumbido da orquestra de cordas que tocava Vivaldi com uma competência mecânica no canto do salão. — E certifique-se de que ninguém se aproxime desta mesa. Eu paguei pelo isolamento, não apenas pela vista.

O garçom assentiu freneticamente, depositando a garrafa de cristal sobre a toalha de damasco preto e recuando como se tivesse acabado de alimentar um tigre faminto através das grades. Adrian voltou sua atenção para o abismo cintilante abaixo. Ele havia comprado a mesa mais cara do evento, localizada estrategicamente no mezanino privado, não para participar, mas para assistir.

Era a Gala Beneficente Anual da Caldwell Enterprises, o evento mais cobiçado do calendário social da elite corrupta da cidade. Cada ingresso custava mais do que uma família média ganhava em um ano, e o dinheiro supostamente iria para a preservação de oceanos que as próprias indústrias de Richard Caldwell poluíam diariamente. A ironia era tão espessa que Adrian quase podia senti-la no fundo da garganta, com gosto de bile e cinzas.

Ele serviu-se de mais uma dose, o líquido âmbar girando no copo de cristal pesado. O cheiro de carvalho e turfa invadiu suas narinas, aterrando-o. Ele precisava estar sóbrio o suficiente para executar o plano, mas anestesiado o suficiente para não descer aquelas escadas correndo e arrancar a vida de Richard Caldwell com as próprias mãos diante de quinhentas testemunhas. A violência física era tentadora, visceral, mas era a ferramenta dos fracos. Adrian queria algo pior. Ele queria a aniquilação total.

Seus olhos varreram o mar de smokings pretos e vestidos de alta costura que custavam o preço de carros esportivos. O cheiro que subia até o mezanino era uma mistura enjoativa de lírios brancos — milhares deles, decorando cada superfície —, laquê, suor disfarçado por colônias exclusivas e o odor metálico e inconfundível da ganância. Era o cheiro de tubarões nadando em um tanque de água benta.

E lá estava ele. O rei do tanque.

Richard Caldwell estava no centro do salão, posicionado estrategicamente sob o lustre de cristal principal, como se a própria luz artificial emanasse dele. Aos sessenta anos, ele ainda mantinha a postura de um leão no auge da força, embora os cabelos tivessem se tornado um prateado meticulosamente cuidado e as linhas ao redor dos olhos denunciassem décadas de sorrisos falsos e crueldade calculada. Ele ria de algo que um senador sussurrava em seu ouvido, a cabeça jogada para trás em uma demonstração performática de jovialidade.

Adrian sentiu o ódio pulsar em suas têmporas, síncrono com o bater de seu coração. Era um ódio antigo, curado como o uísque em seu copo, complexo e venenoso. Richard não havia apenas destruído a empresa do pai de Adrian através de espionagem industrial e processos fraudulentos; ele havia destruído a alma do homem, humilhando-o publicamente até que a única saída honrosa, na mente distorcida pelo desespero de seu pai, fosse o cano de uma arma.

— Ria enquanto pode, Richard — sussurrou Adrian para o vidro vazio, a voz rouca arranhando o silêncio de sua bolha privada. — O inverno está chegando para a sua casa.

Ele observou a corte ao redor de Richard. A nova esposa troféu, trinta anos mais jovem, que parecia mais plástico do que carne, sorrindo com a vacuidade de uma boneca de vitrine. O vice-presidente financeiro, um homem suado e nervoso que Adrian já havia começado a chantagear discretamente semanas atrás. Os bajuladores, os parasitas, os sócios. Adrian conhecia o nome, o preço e os segredos sujos de cada pessoa naquele círculo íntimo. Ele havia passado anos construindo o dossiê que implodiria aquele império.

Mas faltava uma peça. A peça final. A chave que abriria as portas da fortaleza interna de Richard, onde os segredos que não podiam ser comprados ou hackeados estavam guardados.

Adrian precisava de um ponto de acesso humano. Alguém que Richard não visse como uma ameaça, mas como uma extensão de si mesmo. Alguém cuja traição — voluntária ou não — seria devastadora demais para ser prevista.

Foi então que ele a viu.

A cor capturou sua atenção primeiro. Em um mar de pretos, azuis-marinho e tons pastéis seguros, o vestido dela era um grito de guerra. Vermelho. Não um vermelho cereja alegre ou um vinho discreto, mas um vermelho sangue, arterial e vibrante, como uma ferida aberta na monotonia monocromática do salão. O tecido, seda líquida, derramava-se sobre o corpo dela com uma intimidade que beirava o escandaloso, não pela exposição de pele, mas pela forma como moldava cada curva, cada respiração.

Elena Caldwell.

Adrian parou de girar a moeda. Ele a prendeu sob o polegar, a águia americana gravada no metal pressionando a polpa de seu dedo até doer. Ele a tinha visto em fotos de colunas sociais, em revistas de design de interiores, sempre retratada como a princesa herdeira perfeita, a filha dócil que sorria ao lado do pai magnata. As manchetes a chamavam de "A Rosa de Aço dos Caldwell", mas Adrian sempre a vira apenas como mais um peão no tabuleiro, um dano colateral aceitável.

No entanto, a mulher que ele observava agora, de sua atalaia nas sombras, não se parecia com as fotos.

Ela estava parada perto de uma das colunas de mármore falso, ligeiramente afastada do círculo de adoração do pai, como se a gravidade daquele homem a repelisse em vez de atraí-la. Ela segurava uma taça de champanhe pela haste fina com tanta força que os nós de seus dedos estavam brancos, contrastando com o esmalte escuro de suas unhas.

Adrian estreitou os olhos, aguçando sua visão de predador. Ele buscou os sinais de arrogância que esperava encontrar. O tédio altivo da herdeira bilionária. O desdém pelos servos. A satisfação vaidosa de ser a mulher mais bonita da sala — o que, inegavelmente, ela era.

Mas ele não encontrou nada disso.

O que ele viu foi tensão. Uma tensão rígida, vibrante, que percorria a linha elegante de seus ombros nus e subia pelo pescoço longo até a mandíbula travada. Ela não estava entediada; ela estava em guarda. Seus olhos, escuros e inteligentes, varriam o salão não à procura de admiradores, mas de saídas de emergência. Havia uma vigilância nela, uma postura defensiva que Adrian reconhecia porque a via no espelho todas as manhãs.

Ela parecia um pássaro exótico que havia percebido, tarde demais, que a gaiola de ouro era, na verdade, um matadouro.

Um garçom passou perto dela com uma bandeja de canapés, tropeçando levemente. A maioria das mulheres naquele salão teria recuado com nojo ou ignorado a existência do funcionário. Elena, no entanto, moveu-se com um reflexo rápido, estendendo a mão livre para estabilizar a bandeja antes que ela caísse, oferecendo ao garçom um sorriso breve, quase imperceptível, mas genuíno. Um sorriso de solidariedade. Como se ela e o garçom fossem os únicos prisioneiros reais ali dentro.

— Interessante — murmurou Adrian, inclinando-se ligeiramente para a frente, os cotovelos apoiados no corrimão de veludo do mezanino.

Nesse momento, Richard Caldwell se virou e notou a filha afastada. Adrian viu a mudança na linguagem corporal do magnata. O sorriso benevolente desapareceu, substituído por uma máscara de controle irritado. Richard gesticulou para ela, um movimento curto e cortante com a mão, como se chamasse um cachorro desobediente.

Adrian viu Elena hesitar. Foi uma fração de segundo, um piscar de olhos de rebeldia, antes que a programação ou o medo assumissem o controle. Ela endireitou a coluna, colocou a máscara de serenidade social no rosto — uma transformação tão rápida que teria passado despercebida por qualquer um que não estivesse dissecando cada movimento seu — e caminhou até o pai.

Quando ela chegou ao lado de Richard, ele colocou a mão na nuca dela. Para o público, parecia um gesto paternal de afeto. Mas da altura onde Adrian estava, com seu ângulo privilegiado, ele viu a verdade. Os dedos de Richard apertaram a pele delicada do pescoço dela com força possessiva. O polegar do homem pressionou a base do crânio dela, forçando-a a inclinar a cabeça levemente, expondo a garganta em submissão.

Elena não estremeceu. Ela permaneceu imóvel, uma estátua de mármore envolta em seda vermelha, sorrindo para o investidor que o pai apresentava. Mas seus olhos... seus olhos morreram momentaneamente. A luz neles se apagou, substituída por um vazio escuro de resignação.

Adrian sentiu algo se mover dentro de seu peito. Não era pena. Ele havia erradicado a capacidade de sentir pena anos atrás, junto com a esperança e a alegria simples. Era reconhecimento. Ele sabia o que era ser propriedade de Richard Caldwell. Ele sabia o que era ter a alma esmagada sob o peso daquele ego colossal.

Mas, acima de tudo, ele viu uma oportunidade.

Ele havia planejado destruir a reputação de Elena, incriminá-la em escândalos financeiros para atingir o pai. Ele pensava nela como uma cúmplice mimada, usufruindo do dinheiro sujo que Richard roubava. Mas se ela fosse uma prisioneira... se ela odiasse o pai tanto quanto parecia odiar aquele toque em seu pescoço...

A estratégia mudou em sua mente com a velocidade de um algoritmo reajustando projeções de mercado. Destruição direta era confusa. Infiltração era elegante. Se ele pudesse trazê-la para o seu lado — ou, mais provável, manipulá-la para acreditar que ela estava fugindo para a liberdade enquanto, na verdade, corria para a armadilha dele —, o dano a Richard seria exponencialmente maior.

Tirar a filha perfeita do rei. Corrompê-la. Usá-la. E depois, quando Richard estivesse de joelhos, revelar que foi a própria filha quem abriu os portões da cidade.

O pensamento era cruel. Adrian sabia disso. Usar uma vítima para destruir um vitimizador não o tornava um herói; tornava-o apenas um monstro diferente. Mas ele aceitara sua natureza monstruosa no dia em que decidiu que a vingança era mais importante do que sua própria salvação.

De repente, como se sentisse o peso do olhar dele queimando através do espaço e do barulho, Richard Caldwell levantou a cabeça.

Os olhos do magnata vasculharam o salão, passando pelos convidados, pelas decorações, até subirem e encontrarem as sombras do mezanino. Adrian não recuou. Ele deu um passo à frente, saindo da penumbra parcial para a luz difusa que banhava a borda da sacada.

O reconhecimento foi instantâneo.

Adrian viu o corpo de Richard enrijecer. O sorriso falso congelou, transformando-se em uma careta de incredulidade. Richard sabia quem Adrian era. A Mercer Holdings vinha comprando agressivamente as dívidas da Caldwell Enterprises, cercando a empresa como uma matilha de lobos cercando um bisonte ferido. Mas Richard nunca esperara ver o "lider da matilha" em sua própria sala de estar.

O silêncio que se estendeu entre os dois homens foi ensurdecedor, embora a música continuasse a tocar e as risadas continuassem a ecoar no andar de baixo. Era um duelo de vontades, travado a trinta metros de distância. Richard olhava com a indignação de um rei ofendido. Adrian olhava com a paciência gelada de um carrasco.

Richard sussurrou algo para o chefe de segurança que estava discretamente posicionado atrás de uma coluna. O homem começou a se mover em direção às escadas.

Adrian sorriu. Um sorriso fino, sem humor, que não alcançava seus olhos. Ele queria isso. Ele queria que Richard soubesse que ele estava ali. O medo era um tempero essencial para o prato que ele estava prestes a servir.

Então, deliberadamente, Adrian desviou o olhar de Richard. Ele moveu seus olhos para a mulher ao lado dele.

Elena, sentindo a tensão repentina no corpo do pai, também olhou para cima.

Seus olhares se encontraram.

Foi como o impacto de dois trens em alta velocidade. O ar pareceu ser sugado do salão. Adrian esperava ver confusão ou medo nos olhos dela. Em vez disso, ele encontrou uma curiosidade afiada, inteligente e perigosamente profunda. Ela o encarou de volta com uma intensidade que o pegou desprevenido. Não havia a submissão que ela mostrava ao pai. Havia desafio.

Ela viu a maneira como ele a olhava — não como um homem olha para uma mulher bonita, mas como um homem olha para uma arma que ele está pensando em comprar. E, estranhamente, ela não desviou o olhar. Ela sustentou o contato, seus lábios vermelhos entreabertos ligeiramente, como se estivesse decifrando um código complexo escrito nas feições duras do rosto dele.

Adrian sentiu uma corrente elétrica percorrer sua espinha, um aviso primitivo de que aquela mulher seria problema. Ela não era apenas uma peça no tabuleiro; ela era uma jogadora que ainda não sabia as regras. E isso a tornava volátil.

Richard percebeu a troca de olhares. Ele puxou Elena para mais perto de si, um movimento possessivo e brusco, colocando-se fisicamente entre ela e Adrian, bloqueando a linha de visão. Foi um erro tático. Ao tentar escondê-la, Richard confirmou o valor dela. Ele confirmou que ela era o ponto fraco. A falha na armadura.

Adrian levou o copo de uísque aos lábios e drenou o restante do líquido em um único gole, sentindo o fogo descer por sua garganta, queimando as últimas hesitações. Ele colocou o copo vazio sobre a mesa com um som definitivo, seco, como o bater de um martelo de juiz.

A moeda de prata voltou para o bolso de seu paletó, aninhada perto do coração que ele jurava não ter mais.

O chefe de segurança de Richard estava subindo as escadas, vindo para expulsá-lo. Adrian não se importava. Ele já tinha visto o que precisava ver. O plano B estava morto. O plano A estava morto. Um novo plano acabara de nascer, um plano que exigiria proximidade, mentiras e uma crueldade cirúrgica.

Ele ajeitou os punhos de sua camisa branca impecável sob o smoking feito sob medida na Savile Row. Ele passou a mão pelo paletó, alisando qualquer vinco inexistente.

Adrian Mercer não fugiria. Ele não sairia pelos fundos. Ele havia comprado a mesa. Ele havia comprado o direito de estar ali.

Ele caminhou até o topo da escadaria principal, ignorando o segurança que vinha em sua direção pelo corredor lateral. Adrian começou a descer os degraus de mármore branco, cada passo ecoando com a autoridade de um homem que sabe que o chão foi feito para sustentar seus pés.

A multidão lá embaixo começou a notar a figura solitária e imponente descendo em direção a eles. Os sussurros começaram a se espalhar como fogo em palha seca. "Quem é aquele?", "É o Mercer?", "O que ele faz aqui?". O mar de gente começou a se abrir, partindo-se instintivamente para dar passagem ao predador que descia da montanha.

Adrian não olhou para Richard. Ele não olhou para o segurança. Seus olhos estavam fixos em um único ponto vermelho no meio do salão.

Ele estava indo para a caça. E Elena Caldwell, com sua beleza desafiadora e seu pescoço exposto, era a presa que ele escolhera para sacrificar no altar de sua vingança.

Enquanto descia o último degrau e pisava no chão do salão, sentindo a vibração da música nos ossos, Adrian formulou a primeira frase que diria a ela. Não seria um cumprimento. Seria uma isca.

Ele avançou através da multidão, a chuva lá fora batendo mais forte contra o vidro, como se aplaudisse o início do fim.
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​Capítulo 2 — A Gaiola Dourada
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A luz da manhã entrava pelas janelas do quarto de Elena Caldwell não como uma benção, mas como uma intimação cirúrgica. O sol de outono, pálido e despido de qualquer calor real, cortava as cortinas de seda pesada, desenhando faixas de brilho poeirento sobre o tapete persa que custava mais do que a educação universitária da maioria das pessoas. O silêncio da mansão era absoluto, uma quietude espessa e artificial que não significava paz, mas sim o controle rígido de um ambiente onde até o ar parecia ter medo de circular livremente.

Elena estava sentada diante da penteadeira de estilo vitoriano, um móvel de mogno escuro que pertencera à sua avó, encarando seu próprio reflexo com uma espécie de distanciamento clínico. Ela não via a "Princesa da Caldwell Enterprises", a socialite que as revistas de fofoca adoravam estampas nas capas com manchetes sobre seus sapatos ou seus supostos romances. O que ela via era uma estranha exausta, com a pele pálida sob a luz impiedosa e olhos escuros que carregavam o peso de uma ressaca moral tão densa que parecia física.

Ela não havia bebido muito na noite anterior — duas taças de champanhe que mal tocaram seus lábios, usadas mais como acessórios cênicos do que como bebida —, mas sua cabeça latejava com o ritmo surdo de um tambor distante. Era o custo da performance. O preço de sorrir por quatro horas seguidas enquanto seu espírito se contorcia em agonia.

Lentamente, com movimentos mecânicos que ela aperfeiçoara ao longo de anos de prática, Elena levantou o braço esquerdo. O roupão de seda branca escorregou pelo ombro, revelando a pele macia do bíceps.

Lá estava ele. A marca da propriedade.

Quatro manchas ovais, arroxeadas com bordas amareladas, desenhavam-se contra a palidez de sua pele. Eram as impressões digitais de Richard Caldwell. O aperto de seu pai na noite anterior, disfarçado de um abraço carinhoso para as câmeras, tinha sido um lembrete físico de quem mandava. "Sorria, Elena", ele sussurrara, os dedos cavando em sua carne como garras de aço. "O senador está olhando. Não me envergonhe."

Ela tocou o hematoma com a ponta dos dedos da mão direita. A dor era um eco surdo, uma validação de que a noite anterior tinha sido real, e não apenas um pesadelo febril.

Sua mente vagou, involuntariamente, para o momento antes de tudo desmoronar na gala. Para o homem na escada.

Adrian Mercer.

Ela não sabia o nome dele no momento em que seus olhares se cruzaram, mas os sussurros que varreram o salão depois que a segurança o "convidou a se retirar" — ou melhor, tentou, pois ele parecia ter saído por vontade própria — preencheram as lacunas. O bilionário recluso. O predador do mercado financeiro. O homem que estava comprando as dívidas de seu pai e cercando o império Caldwell como um exército medieval cercando um castelo condenado.

Elena fechou os olhos por um segundo, evocando a imagem dele descendo os degraus de mármore. Havia uma escuridão nele que a fascinara e aterrara na mesma medida. Ele a olhara não com o desejo lascivo dos sócios idosos do pai, nem com a inveja das outras mulheres da sociedade. Ele a olhara como se ela fosse uma equação complexa que ele estava prestes a resolver e apagar do quadro-negro.

Eles não haviam trocado uma única palavra. Quando ele estava a poucos metros de alcançá-la, Richard interviera, arrastando-a para longe, para o círculo de segurança dos bajuladores. Mas a energia daquele quase-encontro ainda vibrava sob a pele de Elena. Ela sentira, pela primeira vez em anos, que alguém a tinha visto. Não a boneca, mas a prisioneira.

— Chega — sussurrou ela para o espelho, sua voz rouca pela falta de uso matinal. — Ele é o inimigo, Elena. Ele é apenas outro tipo de monstro.

Ela abriu a gaveta da penteadeira, o som da madeira deslizando sendo o único ruído no quarto vasto. Seus dedos ignoraram os batons vermelhos e os blushes rosados, indo direto para o frasco utilitário e pesado de corretivo de alta cobertura.

O ritual começou.

Primeiro, o primer verde para neutralizar o vermelho da contusão. Ela aplicou o creme com batidinhas leves, concentradas, transformando a marca da violência em uma mancha cinza indistinta. Sua respiração era controlada, rítmica. Inspirar a frieza do quarto, expirar a raiva quente que queimava em seu estômago.

Em seguida, a base do tom exato de sua pele. Uma camada. Esfumar as bordas. Esperar secar. Segunda camada. Pó translúcido para selar.

Cinco minutos depois, o braço dela estava imaculado. A pele parecia perfeita, intocada, virgem de qualquer trauma. Era uma mentira visual tão bem construída que, se ela não soubesse onde apertar para sentir a dor, poderia acreditar que nada havia acontecido.

— Perfeita — murmurou ela, com uma ironia amarga que curvou o canto de seus lábios. — A filha perfeita do homem perfeito.

Elena levantou-se, o movimento fazendo o roupão ondular ao seu redor. Ela caminhou até o closet, um espaço que era maior do que o primeiro apartamento de muitas pessoas, repleto de roupas que ela não escolhera. Fileiras de vestidos de grife, terninhos estruturados, sapatos de sola vermelha. Tudo aprovado por consultores de imagem contratados por Richard. Nada ali era dela. Nada ali tinha a sua alma.

Ela escolheu uma blusa de gola alta de caxemira creme e uma calça de alfaiataria preta. Roupas que cobriam. Roupas que protegiam. Armadura corporativa para um café da manhã em família.

Enquanto abotoava os punhos da blusa, cobrindo o trabalho de maquiagem no braço, Elena sentiu o nó de ansiedade em seu estômago apertar. Ela sabia que o café da manhã não seria apenas uma refeição. Na casa dos Caldwell, as refeições eram reuniões de conselho disfarçadas, onde o desempenho era avaliado e as sentenças eram proferidas.

Ela respirou fundo, tentando invocar a frieza que vira nos olhos de Adrian Mercer na noite anterior. Se ele podia encarar um salão cheio de inimigos sem piscar, ela poderia encarar o próprio pai.

Elena saiu do quarto, seus passos abafados pelo carpete grosso do corredor, e começou a descer para a cova dos leões.



A sala de jantar da Mansão Caldwell era um monumento à ostentação fria. Uma mesa longa o suficiente para acomodar vinte pessoas ocupava o centro, feita de um mogno tão polido que refletia o lustre de cristal pendurado acima como um lago escuro. As paredes eram adornadas com pinturas a óleo originais do século XIX — paisagens pastorais sombrias e retratos de aristocratas mortos que pareciam julgar qualquer um que ousasse comer em sua presença.

Richard Caldwell estava sentado na cabeceira, como sempre. Ele vestia um terno cinza chumbo, impecável, sem um fio de cabelo fora do lugar, apesar de ser oito da manhã de um domingo. À sua frente, um tablet apoiado em um suporte de couro exibia os índices da bolsa de valores asiática. Ele lia com uma intensidade carrancuda, ignorando o prato de frutas intocado e o café que esfriava ao seu lado.

À direita dele, Beatriz, a madrasta de Elena, picava um melão com o garfo de prata, o som metálico clink-clink ecoando irritantemente no silêncio abobadado do cômodo. Beatriz era uma mulher bonita de uma maneira vaga e esquecível, dez anos mais velha que Elena e vinte anos mais nova que Richard. Ela aprendera cedo que a sobrevivência naquela casa dependia de ser decorativa e silenciosa.

— Bom dia — disse Elena, sua voz projetada para preencher o espaço sem parecer agressiva. Ela puxou a cadeira do lado oposto a Beatriz, mantendo a maior distância possível de Richard.

Beatriz levantou os olhos, oferecendo um sorriso fraco e nervoso.

— Bom dia, querida. Você dormiu bem? A tempestade foi terrível...

— Coma, Beatriz — cortou Richard, sem levantar os olhos do tablet. Sua voz era seca, desprovida de inflexão, mas carregava uma autoridade que fez Beatriz fechar a boca instantaneamente e levar um pedaço de melão aos lábios com pressa trêmula.

Elena sentiu a tensão familiar endurecer seus ombros. Ela desdobrou o guardanapo de linho branco e o colocou sobre o colo, seus movimentos deliberados e lentos. A governanta, uma mulher idosa chamada Sra. Alves que olhava para Elena com pena velada há duas décadas, surgiu das sombras para servir café.

— Preto, por favor, Sra. Alves — pediu Elena, sorrindo para a mulher. Era o único sorriso verdadeiro que ela daria naquela manhã.

— Claro, menina Elena.

Quando a governanta se retirou, o silêncio voltou a pesar. Elena tomou um gole do café, deixando o amargor quente queimar sua língua, esperando pelo ataque. Ela sabia que viria. Richard nunca desperdiçava uma oportunidade de crítica após um evento público.

Richard desligou a tela do tablet com um toque brusco e finalmente olhou para a filha. Seus olhos eram de um azul pálido, a cor de gelo sujo.

— Você estava distraída ontem à noite — disse ele. Não era uma pergunta. Era uma acusação.

Elena pousou a xícara no pires com cuidado, garantindo que não fizesse barulho.

— Eu fiz exatamente o que o senhor pediu, pai. Conversei com os investidores, sorri para as fotos, elogiei as esposas dos senadores.

— Você estava tensa — rebateu Richard, recostando-se na cadeira e entrelaçando os dedos. — O Senador Moraes comentou que você parecia... distante. Como se quisesse estar em qualquer outro lugar.

— O Senador Moraes estava bêbado e tentando tocar meu joelho por baixo da mesa — disse Elena, mantendo a voz neutra. — Talvez minha distância fosse uma tentativa de autopreservação.

Os olhos de Richard se estreitaram.

— Moraes é um aliado crucial para a aprovação das novas zonas de construção no porto. Se ele quiser tocar seu joelho, Elena, você deixa. Você ri. Você faz com que ele se sinta o homem mais importante do mundo. É para isso que você serve. É a sua única contribuição para esta família, já que você insiste em gastar suas tardes desenhando rabiscos inúteis naquela estufa ridícula.

Elena sentiu o insulto como um tapa físico. Seus "rabiscos inúteis" eram projetos de design arquitetônico premiados anonimamente em concursos online, projetos de sustentabilidade que poderiam modernizar a empresa se Richard se dignasse a olhar para eles. Mas para ele, o talento dela era apenas um passatempo bonitinho, algo para mantê-la ocupada até que ela cumprisse seu verdadeiro propósito.

— Eu não sou uma acompanhante de luxo, pai — disse ela, a voz tremendo ligeiramente, traindo sua raiva. — Eu tenho um diploma. Eu tenho ideias para a reestruturação da marca...

Richard soltou uma risada curta e cruel, um som seco como galhos quebrando.

— Ideias... — ele zombou, balançando a cabeça. — Você é uma criança brincando de escritório. Mas isso vai acabar em breve. Eu cansei de esperar que você amadureça por conta própria.

O estômago de Elena despencou. O tom dele mudou. Havia uma finalidade ali que ela não ouvira antes.

— O que isso significa?

Richard pegou sua xícara de café, tomou um gole vagaroso e a encarou por cima da borda de porcelana.

— Tive uma conversa muito produtiva com Arthur Reynolds ontem, depois que levei você para casa. A fusão com o grupo Reynolds é a única maneira de pararmos a sangria causada pelos ataques daquele bastardo do Mercer.

Elena sentiu o nome "Mercer" pairar no ar como uma maldição.

— E o que eu tenho a ver com a fusão? — perguntou ela, embora, no fundo, já soubesse a resposta. O terror começou a subir por sua garganta, com gosto de bile.

— Arthur é um homem tradicional — disse Richard, como se estivesse discutindo a previsão do tempo. — Ele quer estabilidade. Ele quer um legado. Ele enviuvou há três anos e está procurando uma nova esposa. Alguém com classe, com o sobrenome certo, que possa dar a ele a respeitabilidade que ele deseja e, quem sabe, um herdeiro tardio.

O mundo de Elena parou. O som do talher de Beatriz batendo no prato cessou abruptamente. Até a madrasta parecia chocada.

— Arthur Reynolds tem sessenta e cinco anos — disse Elena, a voz saindo num sussurro horrorizado. — Ele tem a sua idade, pai.

— Ele tem sessenta e dois — corrigiu Richard, indiferente. — E ele controla a maior frota de logística do estado. A união das nossas famílias blindaria a Caldwell Enterprises contra qualquer aquisição hostil. O noivado será anunciado no próximo mês, no Baile de Primavera.

Elena levantou-se abruptamente. A cadeira arranhou o chão de madeira com um guincho agudo.

— Não — disse ela. A palavra saiu forte, surpreendendo até a ela mesma. — Eu não vou me casar com Arthur Reynolds. Eu não sou um ativo que você pode vender para cobrir seus rombos financeiros.

Richard não se levantou. Ele nem sequer piscou. Ele apenas a observou com aquela calma reptiliana que era muito mais assustadora do que seus gritos.

— Sente-se, Elena.

— Não.

— Eu disse: sente-se — a voz dele não aumentou de volume, mas endureceu, tornando-se aço puro. — Você vive sob o meu teto. Você veste as roupas que eu compro. Você come a comida que eu pago. Você existe nesta sociedade porque eu permito que você exista. Você vai fazer o que for necessário para salvar esta família, ou você vai descobrir como é a vida sem o nome Caldwell para te proteger. E acredite em mim, minha filha, sem o meu dinheiro e a minha influência, você não é nada. Você é ninguém.

Elena olhou para ele, para o homem que deveria protegê-la, e viu apenas um comerciante avaliando uma mercadoria que estava começando a dar prejuízo. Ela olhou para Beatriz, esperando algum apoio, mas a mulher baixou os olhos para o prato, covarde e derrotada.

As lágrimas queimavam atrás dos olhos de Elena, mas ela se recusou a deixá-las cair. Não na frente dele. Nunca na frente dele.

— Eu perdi o apetite — disse ela, girando nos calcanhares.

— Se você sair dessa sala — a voz de Richard a atingiu nas costas como um chicote —, certifique-se de que, quando voltar, esteja pronta para assinar o acordo pré-nupcial. Não há plano B, Elena. Acostume-se com a ideia.

Elena não respondeu. Ela marchou para fora da sala de jantar, atravessou o hall de entrada onde os retratos dos ancestrais pareciam zombar de sua impotência, e saiu pela porta dos fundos em direção ao jardim.



O ar lá fora estava frio e úmido, cheirando a terra molhada e folhas em decomposição. Elena não parou no jardim formal, com suas sebes geometricamente podadas que refletiam a obsessão de controle do pai. Ela correu, seus sapatos de grife afundando na grama macia, em direção à estrutura de vidro e ferro forjado no final da propriedade.

A estufa antiga.

Era o único lugar na mansão que Richard considerava "inútil" e, portanto, ignorava. Para Elena, era um santuário.

Ela abriu a porta pesada, o som das dobradiças enferrujadas sendo a música mais acolhedora que ouvira naquele dia. O ar lá dentro era quente, denso e tropical. O cheiro de orquídeas, samambaias e terra preta a envolveu como um abraço materno. O vidro estava embaçado pela condensação, criando uma barreira visual contra o mundo exterior, contra a mansão cinzenta que se erguia ao longe como uma lápide.

Elena foi até a mesa de trabalho improvisada que montara nos fundos, escondida atrás de uma parede de costelas-de-adão gigantes. A mesa estava coberta de cadernos de desenho, amostras de tecido, lápis de carvão e plantas arquitetônicas desenroladas.

Era ali que a verdadeira Elena vivia. A designer talentosa que entendia de fluxo, de luz, de como um espaço podia influenciar a emoção humana.

Ela se apoiou na mesa, respirando com dificuldade, sentindo o pânico arranhar sua garganta. Casar com Reynolds. A imagem do homem veio à sua mente: mãos úmidas, hálito de charuto, olhos que a despiam sempre que ela entrava em uma sala. A ideia de ser tocada por ele, de pertencer a ele, fez seu estômago revirar violentamente.

Mas qual era a alternativa? Fugir? Para onde? Richard controlava suas contas bancárias. Ele tinha juízes e policiais no bolso. Ele a caçaria e a traria de volta, ou a destruiria socialmente de tal forma que ela nunca conseguiria um emprego decente.

Ela pegou um lápis de carvão e começou a riscar furiosamente em uma folha de papel em branco. Traços grossos, pretos, violentos. Ela desenhou grades. Paredes altas. Torres sem portas. A arquitetura de seu desespero. O grafite quebrou sob a pressão de sua mão, sujando seus dedos de preto.

— Maldito seja — ela soluçou, a primeira lágrima escapando e caindo sobre o papel, manchando o desenho. — Maldito seja.

Foi nesse momento de colapso, cercada pelo silêncio verde e úmido, que seu celular vibrou no bolso da calça.

Elena ignorou a princípio, pensando ser Beatriz vindo com desculpas esfarrapadas ou o pai com mais ordens. Mas a vibração persistiu. Insistente. Urgente.

Ela limpou as lágrimas com as costas da mão suja de carvão e pegou o aparelho.

Número desconhecido.

Ela hesitou. Poderia ser um jornalista. Depois da cena na gala, os abutres estariam circulando. Mas algo — um instinto, uma premonição, ou talvez apenas a necessidade desesperada de qualquer conexão com o mundo fora daqueles muros — a fez deslizar o dedo na tela.

— Alô? — Sua voz saiu firme, mascarando o tremor de suas mãos.

— Senhorita Elena Caldwell? — A voz do outro lado era feminina, nítida, profissional e desprovida da afetação melosa da alta sociedade.

— Sou eu. Quem fala?

— Aqui é Clara Vance, assistente executiva pessoal do Sr. Adrian Mercer, da Mercer Holdings.

O nome atingiu Elena como um choque físico. O ar saiu de seus pulmões. O lápis quebrado rolou da mesa e caiu no chão de terra.

Mercer. O homem da escada. O inimigo do pai.

— O que... — Elena teve que pigarrear para encontrar a voz. — O que o Sr. Mercer quer comigo?

— O Sr. Mercer gostaria de lhe oferecer uma oportunidade de entrevista para uma posição que abriu recentemente em nossa sede — disse a mulher, direta. — Ele acompanha o seu trabalho, senhorita Caldwell.

Elena franziu a testa, a confusão lutando com a adrenalina.

— Meu trabalho? Eu... eu não trabalho na Caldwell Enterprises. Eu apenas faço...

— Não estou falando do seu papel social, senhorita — interrompeu a assistente suavemente. — O Sr. Mercer viu os projetos que você submeteu sob o pseudônimo "E.C. Design" para o concurso de revitalização do Centro Histórico no ano passado. Ele ficou impressionado com a... visão.

O coração de Elena disparou contra as costelas. Ninguém sabia sobre aquilo. Ninguém. Era o segredo dela, sua pequena rebelião digital. Como Adrian Mercer, um homem que lidava com fusões bilionárias e destruição corporativa, sabia sobre um concurso de design obscuro?

— Isso deve ser um engano — disse Elena, recuando. A paranoia de Richard estava enraizada nela. Isso poderia ser um teste. Um truque do pai para ver se ela era leal.

— O Sr. Mercer não comete enganos, senhorita Caldwell — disse a voz, com uma pitada de orgulho. — Ele está ciente da sua situação delicada. Ele sabe que o seu talento está sendo... subutilizado. A oferta é para a posição de Assistente Executiva Pessoal com foco em Projetos Especiais. O salário é o triplo do mercado, com autonomia total.

Elena olhou para as plantas em sua mesa. Para as grades que ela tinha desenhado. E então pensou em Arthur Reynolds e suas mãos úmidas.

Mercer Holdings era o inimigo. Ir até lá seria alta traição. Se Richard descobrisse que ela sequer atendeu o telefone, a fúria dele seria bíblica.

Mas Adrian Mercer tinha visto o trabalho dela. Ele tinha visto ela, através do pseudônimo, através da máscara. E ele estava oferecendo uma porta de saída. Poderia ser uma armadilha? Provavelmente. Ele odiava o pai dela. Ele provavelmente queria usá-la.

Mas uma armadilha nova era melhor do que a execução certa que a esperava em casa.

— Quando? — perguntou Elena, a palavra saindo antes que seu medo pudesse vetá-la.

— Hoje. Às 14h. O Sr. Mercer limpou a agenda para recebê-la pessoalmente. A entrada será liberada pela garagem privativa para evitar a imprensa. O endereço foi enviado para o seu e-mail criptografado.

— Eu estarei lá — disse Elena.

A linha ficou muda.

Elena olhou para o celular como se ele fosse uma granada sem pino. Ela tinha acabado de concordar em se encontrar com o diabo.

A adrenalina inundou seu sistema, expulsando a exaustão e o desespero. Pela primeira vez em anos, ela tinha um segredo que valia a pena guardar. Um plano.

Ela olhou para as roupas que vestia. Eram apropriadas para uma filha obediente, mas não para uma mulher que ia negociar sua alma. Ela precisava mudar. Ela precisava sair daquela casa sem levantar suspeitas.

Elena pegou seus cadernos e os enfiou na bolsa grande de couro que sempre trazia para a estufa. Ela limpou o carvão das mãos em um pano velho, esfregando até a pele ficar vermelha.

Ela saiu da estufa e caminhou de volta para a mansão, não correndo, mas com passos largos e decididos. A brisa fria secou o suor em sua testa.

Ao entrar na cozinha, cruzou com Sra. Alves.

— Menina Elena? O seu pai perguntou se...

— Diga ao meu pai que fui ao spa — mentiu Elena, com uma facilidade que a assustou. — Diga a ele que estou me preparando. Fazendo tratamentos de pele. Para ficar bonita para o Sr. Reynolds. Diga a ele que entendi o recado e estou... cooperando.

A governanta assentiu, aliviada por não haver mais gritos.

— Vou avisá-lo, querida. É bom que você descanse.

— Sim — disse Elena, passando pela cozinha em direção à garagem lateral, onde seu carro, um sedã discreto que ela raramente usava, estava estacionado. — Vou descansar.

Ela entrou no carro, jogou a bolsa no banco do passageiro e ligou o motor. O ronco da máquina soou como um rugido de liberdade.

Enquanto o portão de ferro da Mansão Caldwell se abria lentamente, rangendo em protesto, Elena olhou pelo espelho retrovisor. A casa grande e imponente parecia um monstro adormecido. Ela estava saindo da barriga da besta.

Ela sabia que estava dirigindo em direção a um perigo desconhecido. Adrian Mercer era um predador, ela vira isso nos olhos dele. Mas entre ser devorada lentamente pelo pai ou arriscar ser devorada rapidamente pelo lobo, Elena escolheu o lobo.

Ela pisou no acelerador, deixando a gaiola dourada para trás, e a estrada à sua frente se abriu cinzenta e perigosa, mas, pela primeira vez, totalmente dela.
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​Capítulo 3 — A Proposta do Diabo
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A Mercer Holdings não era apenas um edifício; era uma declaração de guerra vertical, erguida em aço escuro e vidro temperado no coração financeiro da cidade. Enquanto a sede da Caldwell Enterprises tentava evocar a grandiosidade decadente do velho mundo com mármores e colunas, a torre de Adrian Mercer era um monólito de futurismo agressivo, uma lâmina negra rasgando o céu nublado da tarde.

No último andar, a cobertura funcionava como o centro nervoso de um organismo predador. O ar-condicionado mantinha a temperatura em constantes e glaciais dezoito graus Celsius, uma escolha deliberada que Adrian justificava como necessária para a preservação dos servidores de alta frequência, mas que, na verdade, servia a um propósito psicológico muito mais simples: ninguém conseguia relaxar no frio. O desconforto físico mantinha as mentes alertas, os corpos tensos e as reuniões curtas.

Adrian estava de pé diante da parede de monitores que ocupava o lado leste de seu escritório privativo. As telas exibiam fluxos de dados em tempo real — índices da bolsa de Tóquio, preços de commodities futuras, feeds de notícias globais —, mas seus olhos estavam fixos em um monitor específico, isolado no canto inferior direito.

A imagem em preto e branco, transmitida por uma câmera de alta definição na entrada da garagem executiva, mostrava um sedã discreto parando na cancela de segurança.

— Ela chegou — murmurou Adrian, sua voz baixa sendo absorvida pela acústica perfeita da sala, projetada para que nenhum segredo escapasse.

Ele observou a janela do motorista se abrir. Um braço pálido se estendeu para inserir o código temporário no painel. A cancela se levantou. O carro avançou para a escuridão do subsolo.

Adrian sentiu uma satisfação fria se aninhar em seu estômago. Elena Caldwell tinha mordido a isca. A "Rosa de Aço", a filha perfeita, a intocável herdeira do trono de Richard, estava entrando voluntariamente na cova do lobo.

Ele se afastou dos monitores e caminhou até a imensa mesa de vidro negro que dominava o centro da sala. A superfície era tão limpa que parecia líquida. Não havia papéis, nem fotos de família, nem bagunça. Apenas um tablet, uma garrafa de água mineral importada e uma pasta de couro contendo um contrato que ele mandara redigir naquela manhã, com cláusulas tão restritivas que fariam um advogado de direitos humanos chorar.

Adrian sabia o que diziam sobre ele nos corredores da Faria Lima e de Wall Street. Chamavam-no de "O Ceifador". Diziam que ele não apenas comprava empresas; ele as dissecava, removendo os órgãos vitais e vendendo a carcaça antes que o corpo esfriasse. Era uma reputação que ele cultivava com cuidado. O medo era uma moeda mais estável do que o ouro.

Ele tocou o interfone em sua mesa.

— Clara?

— Sim, Sr. Mercer — a voz de sua assistente veio nítida e sem ruídos.

— Quando a Srta. Caldwell chegar à recepção, não a mande entrar imediatamente. Deixe-a esperar.

Houve uma pausa do outro lado. Clara sabia que a agenda dele estava vazia.

— Por quanto tempo, senhor?

— Vinte minutos — disse Adrian, olhando para o relógio em seu pulso. — Ofereça água, mas não café. O café conforta. Eu não quero que ela se sinta confortável. Quero que ela tenha tempo para pensar no que está fazendo. Quero que a dúvida cresça.

— Entendido.

Adrian encerrou a chamada e se sentou em sua cadeira de couro ergonômica, virando-se para a janela panorâmica. A cidade lá embaixo era uma maquete cinza sob a chuva fina. Ele podia ver o prédio da Caldwell Enterprises a alguns quarteirões de distância. Era um jogo de xadrez geográfico, e ele estava prestes a capturar a rainha adversária.



Vinte e dois minutos depois, a porta dupla do escritório se abriu com um silvo pneumático suave.

— Srta. Caldwell — anunciou Clara, permanecendo no corredor, uma guardiã eficiente que sabia quando desaparecer.

Elena entrou.

A primeira coisa que Adrian notou foi a mudança na postura dela em relação à noite anterior. Na gala, ela parecia uma estátua prestes a rachar. Agora, ela caminhava com uma determinação frágil, como um soldado marchando para uma batalha que sabe que vai perder, mas que precisa lutar mesmo assim.

Ela usava roupas civis, tons neutros que tentavam, sem sucesso, disfarçar a elegância inata de sua estrutura óssea. Mas o que prendeu a atenção de Adrian foi o objeto que ela carregava contra o peito, segurando-o com os dois braços cruzados, como um escudo medieval.

Uma pasta de portfólio de couro preto, grande, de tamanho A3.

Ela estava trazendo sua arte. Ela realmente acreditava na mentira da entrevista de design.

Adrian sentiu uma pontada de algo que poderia ser decepção, ou talvez apenas a confirmação cínica de que a inocência dela era real. Isso tornaria o que ele estava prestes a fazer mais fácil, e ao mesmo tempo, mais cruel.

— Sr. Mercer — disse ela. Sua voz era firme, embora ele pudesse ver o tremor sutil na forma como seus dedos apertavam o couro da pasta.

Adrian não se levantou. Ele permaneceu sentado, recostado, girando levemente a cadeira para encará-la. Ele não sorriu. Não estendeu a mão. Ele apenas a observou com aquela intensidade analítica que fazia homens de negócios experientes suarem.

— Sente-se — disse ele, indicando a cadeira solitária de design minimalista à frente de sua mesa.

Elena hesitou por uma fração de segundo, sentindo a temperatura da sala atingi-la. Ele viu o arrepio percorrer os braços dela, viu a pele se contrair sob a blusa fina. O frio estava fazendo seu trabalho.

Ela caminhou até a cadeira e sentou-se na ponta, as costas retas, recusando-se a relaxar contra o encosto. Ela colocou a pasta grande sobre a mesa de vidro, o som do couro deslizando sendo o único ruído no vasto silêncio.

— Obrigada por me receber — começou ela, adotando um tom profissional que soava ensaiado. — Fiquei surpresa com o contato da sua equipe. O projeto de revitalização do Centro Histórico foi algo que fiz de forma independente, e não esperava que chegasse ao conhecimento de alguém como...

— Alguém como eu? — Adrian a interrompeu, sua voz cortando o discurso dela como uma lâmina. — E quem sou eu, Srta. Caldwell?

Elena piscou, pega desprevenida pela interrupção.

— Alguém fora do círculo acadêmico de arquitetura. Um... investidor.

— Um predador — corrigiu Adrian, suavemente. — É assim que seu pai me chama no café da manhã, não é? O Ceifador. O abutre. O homem que está tentando roubar o legado dele.

Elena endureceu. Ela retirou as mãos de cima da pasta e as colocou no colo, entrelaçando os dedos com força.

— Meu pai tem muitas opiniões, Sr. Mercer. Eu não estou aqui como representante dele. Estou aqui como E.C. Design. Estou aqui pelo meu trabalho.

Ela estendeu a mão para abrir o zíper da pasta.

— Eu trouxe alguns esboços adicionais e os estudos de viabilidade estrutural que não estavam na submissão original do concurso. Acredito que a abordagem sustentável para o retrofit dos edifícios antigos pode...

Adrian estendeu a mão e colocou a palma aberta sobre a capa da pasta, impedindo-a de abrir.

O movimento foi rápido, mas controlado. A mão dele, grande e pesada, cobriu o couro preto, selando o conteúdo lá dentro.

Elena parou. Seus olhos subiram das mãos dele para o rosto dele. A confusão começou a dar lugar à cautela.

— Sr. Mercer?

Adrian aplicou uma leve pressão sobre a pasta, empurrando-a milimetricamente para longe, em direção à borda da mesa. O gesto de rejeição foi brutal em sua simplicidade.

— Não vamos perder tempo com fingimentos, Elena. Posso chamá-la de Elena? "Srta. Caldwell" soa muito como o nome da empresa que pretendo desmantelar.

A respiração dela engatou.

— Eu não entendo. Sua assistente disse que você gostou da minha visão.

— Eu gosto da sua visão — disse Adrian, recostando-se novamente e cruzando os braços sobre o peito largo. — Mas não a visão que você coloca no papel. Estou interessado no que você vê quando ninguém está olhando. Estou interessado no que você vê dentro da Mansão Caldwell.

O silêncio que se seguiu foi pesado, carregado de perigo. Elena olhou para a pasta fechada — seu escudo, sua esperança, sua identidade — sendo descartada como lixo. A cor drenou de seu rosto, deixando apenas a mancha sutil da maquiagem no braço e o vermelho vivo de seus lábios.

— Isso foi um truque — sussurrou ela. A indignação começou a vibrar em sua voz. — Você me trouxe aqui sob falsos pretextos.

— Eu trouxe você aqui sob o único pretexto que a faria sair daquela casa sem levantar suspeitas — rebateu Adrian, implacável. — Se eu tivesse ligado e oferecido um emprego para trair seu pai, você teria desligado. A vaidade artística foi a alavanca necessária. É uma técnica básica de negociação: encontre o que o alvo deseja ser, e use isso para trazê-lo para a mesa.

Elena se levantou abruptamente. A cadeira arranhou o chão. Ela pegou a pasta com um movimento brusco, abraçando-a novamente contra o peito como se protegesse uma criança.

— Eu não sou um alvo, Sr. Mercer. E não estou à venda. Adeus.

Ela se virou para a porta.

— Arthur Reynolds — disse Adrian.

O nome parou Elena no meio do caminho, como se ele tivesse atirado uma corda em volta de seus tornozelos. Ela congelou, de costas para ele.

— O quê? — A voz dela saiu estrangulada.

— Sessenta e dois anos. Viúvo. Dono da Reynolds Logistics. Um patrimônio líquido de quatrocentos milhões, a maior parte imobilizada em ativos depreciados. Um homem com uma reputação... questionável... no que diz respeito ao tratamento de suas ex-esposas. A primeira morreu de "acidente doméstico". A segunda fugiu para a Europa e nunca mais voltou.

Adrian levantou-se lentamente, contornando a mesa. Ele caminhou silenciosamente até ficar a alguns metros das costas dela. Ele não precisava gritar; a acústica da sala levava cada sílaba até o ouvido dela com clareza cristalina.

— Seu pai está desesperado, Elena. A liquidez da Caldwell Enterprises está secando por minha causa. Ele precisa de uma fusão rápida para injetar capital e afastar meus advogados. O preço dessa fusão é você. O anúncio será feito no Baile de Primavera, daqui a três semanas.

Elena virou-se lentamente. O rosto dela estava uma máscara de horror contido.

— Como você sabe disso? — ela sussurrou. — Ele me contou hoje de manhã. Ninguém sabe.

— Eu sei de tudo o que acontece naquela casa — mentiu Adrian, parcialmente. Ele sabia das negociações financeiras, e deduzira o resto com base no perfil psicológico de Richard. Era uma aposta, e a reação dela confirmou que ele tinha acertado no centro do alvo. — Eu sei que você é uma moeda de troca. Uma garantia bancária de carne e osso.

Ele deu mais um passo em direção a ela.

— Você está saindo daqui para voltar para lá? Para ser vendida? Para ser a Sra. Reynolds e passar os próximos vinte anos esperando que um velho morra, enquanto ele a trata como tratou as outras?

Elena apertou a pasta com tanta força que as articulações dos dedos ficaram brancas.

— E qual é a alternativa? — ela disparou, girando para enfrentá-lo. — Trabalhar para você? Para o homem que quer destruir a única família que eu tenho? Você acha que eu sou estúpida? Você quer me usar para espionar meu pai.

— Correto — disse Adrian, sem piscar. A honestidade brutal o pegou de surpresa; ele não esperava admitir tão cedo, mas a inteligência dela exigia respeito. — Eu quero uma Assistente Executiva Pessoal. Alguém que conheça os cronogramas, os hábitos, as fraquezas pessoais de Richard Caldwell. Alguém que possa organizar minha agenda com a mesma eficiência obsessiva com que organiza a vida dele. Mas, principalmente, alguém que entenda como ele pensa, para que eu possa estar sempre três passos à frente.

— Você é um monstro — disse ela.

— Eu sou um homem de negócios — corrigiu ele. — E estou fazendo uma oferta.

Ele voltou para a mesa e pegou o contrato de couro.

— Eu não quero seus desenhos, Elena. Eles são bonitos, mas beleza não ganha guerras. Eu quero a sua raiva. Eu quero o ódio que eu vi nos seus olhos ontem à noite quando ele apertou seu pescoço.

Elena levou a mão instintivamente ao pescoço, onde o toque fantasma de Richard ainda queimava.

— O que você está oferecendo? — perguntou ela, a voz baixa, perigosa.

— Liberdade — disse Adrian. — Um salário de trinta mil reais por mês, mais bônus de desempenho. Um apartamento corporativo em meu nome, indetectável nas auditorias do seu pai. Segurança privada 24 horas. E a garantia de que, quando eu terminar com a Caldwell Enterprises, Richard não terá poder nem para controlar o controle remoto da TV da prisão, muito menos a sua vida.

Elena olhou para ele, atordoada. O salário era obsceno. A promessa de independência era inebriante.

— Por que? — perguntou ela. — Por que pagar tanto por uma assistente? Você pode contratar espiões industriais.

— Espiões não têm motivação pessoal — disse Adrian, aproximando-se novamente, invadindo o espaço pessoal dela. O cheiro dele a atingiu — sândalo, café preto e algo frio, como chuva. — Eu preciso de alguém que queira ver Richard cair tanto quanto eu. Eu preciso de um aliado que tenha pele no jogo.

Ele estendeu o contrato para ela.

— Você pode sair por aquela porta com seus desenhos e se preparar para o seu casamento com Reynolds. Ou você pode assinar isso, tornar-se minha funcionária, e usar a minha espada para cortar a cabeça do rei.

Elena olhou para o documento. As letras douradas na capa diziam "MERCER HOLDINGS - CONFIDENCIAL".

Sua mente girava. Era uma traição bíblica. Trabalhar para o inimigo jurado de seu pai. Espionar a própria família. Se ela fizesse isso, não haveria volta. Ela seria uma pária.

Mas então ela se lembrou da estufa. Das grades que desenhara. Do olhar vazio de sua madrasta Beatriz, que aceitara seu destino. Ela se lembrou da mão de Richard em seu braço, deixando marcas que ela precisava cobrir com maquiagem verde.

O ódio, quente e familiar, subiu pelo peito dela, combatendo o frio da sala de Adrian.

Ela colocou a pasta de desenhos sobre a cadeira, abandonando-a momentaneamente. Era simbólico. Ela estava deixando de lado a artista para abraçar a vingadora.

Ela caminhou até a mesa.

— Se eu fizer isso — disse ela, olhando nos olhos dele —, eu quero uma cláusula adicional.

Adrian ergueu uma sobrancelha, intrigado. Ela estava negociando. Ótimo.

— Diga.

— Quando você destruir a empresa... eu quero as patentes dos projetos de sustentabilidade. Os projetos que meu pai engavetou. Eu quero a propriedade intelectual deles.

Adrian sentiu um sorriso genuíno, pequeno e afiado, ameaçar seus lábios. Ela não queria apenas dinheiro. Ela queria o legado. Ela queria resgatar a parte boa do império das cinzas.

— Feito — disse ele. — Escreva à mão na margem e rubrique. Meus advogados validarão.

Ele lhe entregou uma caneta tinteiro Montblanc preta, pesada como uma arma.

Elena pegou a caneta. O metal estava quente do toque dele. Ela abriu o contrato na última página. Seus olhos varreram as linhas, mas as palavras dançavam. Ela sabia que estava assinando um pacto com o diabo. Adrian Mercer não era um salvador; ele era apenas um carcereiro diferente, com uma cela maior e mais cara.

Mas, pela primeira vez na vida, ela tinha a chave da cela na mão.

Ela se inclinou sobre a mesa de vidro. O reflexo de seu rosto se fundiu com a escuridão da superfície.

— Espero que você saiba o que está comprando, Sr. Mercer — sussurrou ela.

— Eu sempre sei — respondeu ele.

Elena pressionou a pena no papel. A tinta preta fluiu, permanente e definitiva. Elena Caldwell. A assinatura foi rápida, agressiva.

Quando ela terminou, largou a caneta sobre a mesa. O som foi alto no silêncio da sala.

Adrian olhou para a assinatura. Estava feito. Ele tinha a filha. Ele tinha a chave.

— Bem-vinda à Mercer Holdings — disse ele, sem calor, recolhendo o documento. — Sua mesa fica na ante-sala. Você começa agora.

— Agora? — Elena piscou, a realidade batendo nela. — Eu preciso... eu preciso pegar minhas coisas em casa. Minhas roupas.

— Você tem duas horas — disse Adrian, voltando para seus monitores, encerrando a interação com a frieza de um interruptor sendo desligado. — Vá para casa. Faça as malas. Saia antes que seu pai chegue. O endereço do seu novo apartamento será enviado para o seu celular. Não se atrase amanhã. O café deve estar na minha mesa às 7h00. Preto. Sem açúcar.

Elena ficou parada por um momento, olhando para as costas largas dele. Ele já a estava tratando como uma funcionária. Como uma peça de mobília útil.

Ela sentiu uma mistura vertiginosa de medo e excitação. Ela tinha acabado de explodir sua vida antiga.

Pegando sua pasta de desenhos e sua bolsa, Elena virou as costas para o novo chefe e caminhou em direção à porta. O ar condicionado parecia menos frio agora, ou talvez fosse apenas o fogo da rebelião que começava a aquecê-la por dentro.

Quando a porta se fechou atrás dela, Adrian Mercer permitiu-se expirar longamente. Ele olhou para a assinatura no papel.

O jogo tinha começado. E ele estava ganhando.

Mas enquanto olhava para o traço elegante da letra dela, uma pergunta incômoda, que não estava no plano de negócios, surgiu em sua mente: por que a visão dela tremendo de frio naquela cadeira o incomodara tanto?

Ele afastou o pensamento com a ruthlessness habitual. Sentimentos eram variáveis ineficientes. E Adrian Mercer não tolerava ineficiência.
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​Capítulo 4 — O Pacto
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O contrato de couro preto pesava na bolsa de Elena como se fosse feito de chumbo enriquecido, irradiando uma gravidade própria que parecia puxar seu ombro para baixo, desequilibrando seu caminhar. Mas não era apenas o peso físico do documento assinado que a perturbava enquanto ela dirigia de volta para a Mansão Caldwell; era o cheiro.

Mesmo com as janelas do carro fechadas e o ar-condicionado filtrado zumbindo suavemente, ela não conseguia escapar dele. O aroma de Adrian Mercer — uma mistura complexa, quase arquitetônica, de sândalo envelhecido, couro italiano cru e algo indefinível que lembrava a eletricidade estática antes de uma tempestade — parecia ter se infiltrado nos poros de sua pele. Estava em suas roupas, em seu cabelo, impregnado na ponta dos dedos que haviam segurado a caneta quente dele. Era uma marca olfativa de propriedade, tão indelével quanto o hematoma em seu braço, mas infinitamente mais perigosa.

Elena apertou o volante com força, os nós dos dedos brancos. O trânsito da noite começava a se intensificar, as luzes traseiras dos carros à frente borrando em trilhas vermelhas através do para-brisa. Cada vez que ela olhava pelo retrovisor, esperava ver um carro preto a seguindo — fossem os seguranças do pai ou os cães de guarda invisíveis de Mercer.

A realidade do que ela acabara de fazer a atingiu em ondas de náusea e euforia. Ela havia se vendido. Não havia termo mais suave para descrever. Ela havia trocado a tirania doméstica de um pai narcisista pela servidão contratual de um predador corporativo. Mas, pela primeira vez em vinte e quatro anos, a escolha da cela fora dela.

"Duas horas", Adrian dissera. A voz dele ecoava em sua mente, fria e precisa como um bisturi.

Ela olhou para o relógio no painel. Vinte minutos já haviam se passado no trânsito. O tempo estava derretendo. Richard costumava chegar em casa às oito da noite, depois de seus jantares de negócios ou encontros com a amante da vez. Eram apenas seis e meia. Se a sorte estivesse do lado dela — e a sorte raramente visitava os Caldwell —, ela teria uma janela de oportunidade estreita, mas suficiente.

Quando os portões de ferro forjado da mansão surgiram à frente, imponentes e ameaçadores sob a luz amarela dos postes de rua, Elena sentiu o estômago contrair. A casa não parecia um lar; parecia a boca de uma besta esperando para ser alimentada. Ela digitou o código de segurança no teclado do painel do carro, seus dedos tremendo levemente. O portão rangeu e se abriu com uma lentidão agonizante.

Elena dirigiu pela alameda de cascalho, desligando os faróis antes de chegar à curva final, deixando o carro deslizar silenciosamente até a entrada de serviço lateral. Ela não queria alertar ninguém. Nem Beatriz, nem Sra. Alves, e definitivamente não o pai, caso o universo decidisse ser cruel e trazê-lo para casa mais cedo.

Ela saiu do carro, agarrando a bolsa com o contrato contra o peito. O ar da noite estava mais frio agora, ou talvez fosse apenas o medo baixando sua temperatura corporal. Ela entrou pela porta da cozinha, que estava destrancada, como sempre ficava até as nove.

O cheiro de assado e alecrim a recebeu, doméstico e enganador. A cozinha estava vazia, mas ela podia ouvir o som da televisão ligada no quarto dos fundos, onde os funcionários descansavam antes de servir o jantar. Elena moveu-se como um fantasma, tirando os sapatos de salto alto e segurando-os na mão livre para não fazer barulho no piso de mármore.

Ela subiu a escada de serviço, degrau por degrau, parando a cada estalo da madeira antiga, o coração batendo tão alto em seus ouvidos que parecia um tambor de guerra. O corredor do segundo andar estava mergulhado em sombras. A porta do quarto de Richard, no final do corredor, estava fechada. A de Beatriz também.

Elena correu para seu quarto, entrou e trancou a porta atrás de si. A fechadura fez um clique suave, mas para ela soou como um tiro.

Ela não acendeu a luz principal. A iluminação da rua entrava pelas janelas, banhando o quarto em tons de cinza e prata. Elena jogou a bolsa sobre a cama e correu para o closet.

Não havia tempo para organização. Não havia tempo para o perfeccionismo que Richard exigira dela a vida toda. Elena puxou duas malas grandes de viagem do alto da prateleira, derrubando uma caixa de chapéus no processo. O som abafado da queda a fez congelar por cinco segundos, ouvindo a casa.

Silêncio.

Ela abriu as malas no chão.

— O essencial — sussurrou para si mesma, como um mantra. — Apenas o essencial. Nada que ele comprou para me exibir.

Ela ignorou os vestidos de baile, as sedas importadas, os casacos de pele que odiava. Suas mãos voaram para as prateleiras de trás, onde escondia as roupas que comprava com seu próprio dinheiro, em lojas de departamento, disfarçada com bonés e óculos escuros. Jeans gastos. Camisetas de algodão. Suéteres grossos e confortáveis. Tênis.

Ela jogava as peças dentro da mala sem dobrar, amontoando tecidos em uma pilha caótica. A adrenalina corria por suas veias, tornando seus movimentos rápidos e desajeitados. Ela sentia-se uma ladra em sua própria vida.

Depois das roupas, ela correu para a escrivaninha. Isso era o mais importante. Ela varreu os cadernos de desenho, os estojos de lápis profissionais, o laptop antigo que mantinha escondido sob uma tábua solta do assoalho (onde guardava seus projetos secretos e a comunicação criptografada). Tudo foi para a segunda mala, protegido entre camadas de roupas.

Ela parou diante da caixa de joias sobre a penteadeira. Havia milhões de reais ali. Diamantes, rubis, pérolas. Presentes de aniversário frios, dados não por amor, mas para aumentar o valor de mercado da filha.

Elena olhou para o colar de safiras que usara em seu debut. Ela o odiava. Pesava como uma coleira.

— Fiquem — disse ela, fechando a caixa com força. — Eu não sou uma ladra. Eu não quero nada que venha manchado com o dinheiro dele.

Ela fechou o zíper da primeira mala. Estava pesada, mas ela conseguia carregar. Quando foi fechar a segunda, ouviu.

O som inconfundível de pneus esmagando cascalho na entrada principal.

O sangue de Elena congelou. Ela correu para a janela, espiando através da fresta da cortina.

Lá embaixo, os faróis de um Mercedes Maybach cortavam a escuridão. O motorista desceu para abrir a porta traseira.

Richard.

Ele estava duas horas adiantado. O universo não estava apenas sendo cruel; estava sendo sádico.

— Não, não, não... — O pânico explodiu em seu peito, uma granada de fragmentação emocional.

Ela olhou para as malas abertas. Para o quarto semi-destruído. Não havia como esconder aquilo. Se ele subisse... se ele a encontrasse tentando fugir...

A memória do aperto dele em seu braço na noite anterior pulsou, viva e dolorosa. Mas, sob o medo, algo novo começou a queimar. A raiva. A mesma raiva que Adrian Mercer tinha visto e comprado. Ela tinha um contrato na bolsa. Ela tinha um aliado poderoso agora. Ela não era mais a garotinha indefesa.

Ou pelo menos, era isso que ela tentava dizer a si mesma enquanto suas mãos tremiam violentamente ao fechar o zíper da segunda mala.

Ela ouviu a porta da frente se abrir lá embaixo. A voz de Richard, estrondosa e irritada, ecoou pelo saguão, reverberando na estrutura da casa.

— Onde está todo mundo? Sra. Alves! O uísque no meu escritório está vazio! Que tipo de incompetência é essa?

Ele estava bêbado. Ou pior, estava naquele estado de fúria sóbria que precedia a violência calculada.

Elena calçou os tênis, amarrando os cadarços com pressa desesperada. Ela pegou a bolsa com o contrato e a atravessou no peito. Agarrou as alças das duas malas.

Ela tinha que sair. Agora.

Ela abriu a porta do quarto devagar. O corredor estava iluminado agora. Ela podia ouvir os passos pesados de Richard no piso de madeira do andar de baixo, caminhando em direção à escada.

— Elena! — Ele gritou. Não era uma pergunta sobre onde ela estava; era uma convocação. — Beatriz disse que você saiu para um maldito spa. Desça aqui. Precisamos conversar sobre a lista de convidados do noivado.

Elena respirou fundo, tentando estabilizar o tremor nas pernas. Ela não ia descer para conversar. Ela ia descer para sair.

Ela arrastou as malas para o corredor. O barulho das rodas no assoalho soou como um trovão.

Richard parou no meio da escada. Ele olhou para cima.

Quando seus olhos encontraram os de Elena no topo do patamar, e depois desceram para as malas ao lado dela, o tempo pareceu distorcer e parar.

A expressão de Richard mudou de irritação para uma incredulidade perigosa. O rosto dele, geralmente corado pelo álcool, ficou estranhamente pálido, e então, vermelho escuro.

— O que você pensa que está fazendo? — A voz dele era baixa, um rosnado que vibrava no peito.

Elena segurou as alças das malas com mais força, os nós dos dedos brancos.

— Eu estou indo embora, pai.

Ela começou a caminhar em direção à escada, forçando-se a mover um pé depois do outro. Ela tinha que passar por ele. Era o único caminho.

Richard subiu os degraus restantes, bloqueando o caminho dela. Ele parecia maior, mais largo, ocupando todo o espaço físico e psicológico do corredor. O cheiro de uísque barato e charuto caro emanava dele, uma nuvem tóxica.

— Indo embora? — Ele soltou uma risada curta e incrédula. — Você vai para uma viagem? Eu não autorizei viagem nenhuma. O anúncio do noivado é em três semanas. Você não vai a lugar nenhum.

— Não vai haver noivado — disse Elena, sua voz surpreendentemente firme, ancorada pela presença do documento pesado em sua bolsa. — Eu não vou me casar com Arthur Reynolds. E não vou mais morar nesta casa.

Richard piscou, como se ela tivesse falado em uma língua estrangeira. E então, a compreensão de que ela estava desafiando-o abertamente, pela primeira vez na vida adulta, acendeu o pavio curto de seu temperamento.

Ele avançou, agarrando o braço dela — o mesmo braço machucado. Seus dedos encontraram os hematomas ocultos sob a blusa de caxemira e apertaram com força renovada.

Elena gritou de dor, soltando uma das malas.

— Me solta!

— Quem você pensa que é? — Richard sacudiu-a, os dentes arreganhados. — Você é minha filha. Você é minha propriedade. Você acha que pode simplesmente fazer as malas e sair? Você não tem nada! Tudo o que você tem, eu dei. O cartão de crédito no seu bolso, o carro na garagem, as roupas nas suas costas...

— Eu não quero nada disso! — Elena lutou, tentando se desvencilhar, mas ele era forte. A força de um homem acostumado a esmagar qualquer resistência. — Fique com o dinheiro! Fique com a casa!

— Você vai voltar para aquele quarto agora — sibilou Richard, aproximando o rosto do dela. O hálito alcoólico a fez querer vomitar. — E você vai ficar trancada lá até aprender a ser grata. Se você acha que vou deixar você arruinar a fusão com Reynolds por causa de um capricho infantil...

— Não é um capricho! — Elena usou a unha da mão livre para arranhar o pulso dele.

Richard rugiu e a empurrou contra a parede. A cabeça de Elena bateu levemente no gesso, atordoando-a por um segundo. Ele levantou a mão, a palma aberta, pronto para bater.

— Eu trabalho para Adrian Mercer!

O grito saiu da garganta de Elena como um projétil. O nome ecoou no corredor, ricocheteando nas paredes, nos retratos, no lustre de cristal.

A mão de Richard parou no ar.

O silêncio que caiu sobre a casa foi absoluto. Até o zumbido da geladeira lá embaixo parecia ter cessado.

Richard olhou para ela, os olhos arregalados, a respiração ofegante. A cor drenou de seu rosto tão rapidamente que ele parecia ter envelhecido dez anos em dez segundos.

— O que você disse? — A voz dele falhou.

Elena se endireitou, afastando-se da parede, esfregando o braço dolorido. Ela viu o medo nos olhos dele. Pela primeira vez em sua vida, ela viu medo genuíno no rosto do tirano. E foi inebriante.

— Eu disse que trabalho para Adrian Mercer — repetiu ela, cada palavra sendo saboreada. Ela bateu a mão na bolsa atravessada em seu peito. — O contrato está aqui. Assinado. Eu sou funcionária da Mercer Holdings. Eu tenho um emprego, um salário e advogados corporativos que sabem exatamente onde eu estou e a que horas eu deveria chegar no meu novo apartamento.

Richard recuou um passo, como se ela tivesse sacado uma arma carregada.

— Você... você está mentindo. Adrian Mercer? Ele é o inimigo. Ele quer nos destruir.

— Ele quer destruir você — corrigiu Elena, friamente. — E aparentemente, ele acha que eu sou um ativo valioso para isso.

Richard balançou a cabeça, atordoado. A traição era grande demais para ele processar. Sua filha, sua moeda de troca, aliando-se ao homem que estava canibalizando sua empresa.

— Você é uma traidora — sussurrou ele, com nojo. — Uma prostituta ingrata. Você foi se vender para ele? Ele vai usar você e te jogar no lixo, Elena. Ele é um assassino.

— Talvez — disse Elena, pegando a mala caída. — Mas ele me paga um salário. Você só me dava ordens.

Ela deu um passo à frente, desafiando-o a bloqueá-la novamente.

— Se você me tocar de novo, pai... se você tentar me impedir de sair por aquela porta... Adrian Mercer vai saber. E eu acho que ele está procurando qualquer desculpa, qualquer motivo legal, para enviar a polícia federal bater na sua porta antes do tempo. Você quer dar esse motivo a ele hoje à noite?

Richard olhou para a bolsa dela, onde o suposto contrato estava. Ele olhou para os olhos dela, que brilhavam com uma determinação que ele desconhecia. Ele fez o cálculo. Ele era um homem de negócios, afinal. Um escândalo doméstico agora, com o envolvimento de Mercer, seria o fim imediato da fusão com Reynolds.

Lentamente, com as mãos tremendo de raiva contida, Richard deu um passo para o lado. Ele encostou as costas no corrimão, liberando a passagem.

— Vá — disse ele, a voz rouca. — Vá. Mas não pense que você tem um pai. Se você sair por aquela porta, você está morta para esta família. Não volte rastejando quando Mercer acabar com você.

— Não se preocupe — disse Elena, passando por ele. O cheiro de sândalo e couro que emanava dela, misturado ao seu próprio suor de medo, parecia repelir o cheiro de uísque dele. — Eu prefiro morrer na sarjeta a voltar para esta casa.

Ela desceu as escadas, arrastando as malas. O barulho das rodas batendo nos degraus soava como aplausos.

Ela não olhou para trás. Atravessou o saguão, abriu a porta principal pesada de carvalho e saiu para a noite.

O ar frio nunca pareceu tão doce.

Ela jogou as malas no porta-malas do carro com uma força que não sabia que tinha. Entrou no banco do motorista, trancou as portas e ligou o motor. Suas mãos tremiam tanto que ela teve dificuldade em engatar a marcha.

Enquanto acelerava para longe da mansão, passando pelos portões que agora pareciam menos ameaçadores e mais patéticos, Elena começou a chorar. Não eram lágrimas de tristeza. Eram lágrimas de choque. A descarga de adrenalina a deixava tonta.

Ela tinha feito. Ela tinha enfrentado o dragão e saído viva.

E ela usara o nome de outro monstro para fazer isso.



Quarenta minutos depois, o carro de Elena parou na garagem subterrânea de um edifício residencial ultra-moderno no bairro nobre dos Jardins. O endereço fora enviado por Clara, a assistente, junto com um código de acesso digital.

O prédio era tudo o que a Mansão Caldwell não era: vidro, aço, luzes indiretas de LED, silêncio asséptico. Não havia gárgulas, nem sombras, nem cheiro de mofo e tradição. Cheirava a dinheiro novo e isolamento.

Elena subiu pelo elevador privativo até o 20º andar.

Quando a porta do elevador se abriu diretamente na sala do apartamento, ela perdeu o fôlego.

O lugar era vasto. Minimalista ao extremo. As paredes eram janelas do chão ao teto, oferecendo uma vista panorâmica da cidade iluminada pela chuva. A mobília era escassa, de design italiano, em tons de cinza, preto e branco. Parecia um showroom, não uma casa.

Não havia alma ali. Era frio.

Elena arrastou suas malas para o centro da sala e as soltou. O som ecoou no vazio.

Ela caminhou até a janela e olhou para baixo. A cidade pulsava a seus pés, indiferente ao seu drama.

Ela estava livre. Richard não podia tocá-la aqui. O sistema de segurança do prédio era impenetrável, pago pela Mercer Holdings.

Mas enquanto o silêncio do apartamento se instalava ao redor dela, pesado e absoluto, a euforia da fuga começou a se dissipar, dando lugar a uma compreensão sóbria e arrepiante.

Ela olhou para a bolsa onde estava o contrato.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Alisson Bento





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





